
Anastácia António, de 23 anos de idade e 
mãe de um filho, casada, membro da co-
munidade de Mele, distrito de Meconta, 
província de Nampula, é um testemunho 
claro de que o desenvolvimento rural se 
faz com o engajamento de todos, e a co-
munidade rural deve ser o actor chave para 
o desenvolvimento..  
 

Anastacia, como você descreve o 
seu trabalho para alguém que não 
é produtor? 
 
Eu utilizo a Agricultura de Conservação 
(AC) para produzir no meu campo num 
espaço de meio Hectare, usando o arranjo 
espacial em linhas. Usando a AC, não te-
nho o problema de mudanças de campo 
(nómades), porque eu uso todos os ama-
nhos culturais e cultivo culturas como 
mandioca, milho, amendoim, feijões e ger-
gelim em consorciações recomendadas. E 
para manter a fertilidade do solo eu adicio-
no no meu campo a mucuna e lab lab que 
são culturas de cobertura do solo e aduba-
ção verde; E também com a AC tenho tido 
a facilidade de retenção da humidade do 
solo.  
 

Que mudanças vê no ambiente em 
torno de você desde pequena até  
então?  
Quando era peque até aos meus 15 anos  
de idade, os meses de Janeiro a Julho eram 
tempo de chuva, de Julho a Setembro era 
tempo de sol, e por sua vez, de Outubro a 
Fevereiro era tempo de chuva. Mas no 
andar do tempo até agora o período chu-
voso reduziu-se a um máximo de 3 meses. 
Como no ano passado choveu em Outu-
bro e parou, ficamos Novembro e Dezem-

bro sem chuvas, e somente voltou a chuver 
em Fevereiro a Março, o que veio apenas a 
estragar os produtos na machambas, não 
ajudando a produção da campanha 
2014/2015. 

O que a terra significapara vo-
cê? 

A terra para mim é tudo, ela significa a 
minha vida, porque é dela que eu vivo, 
dependo dela para produzir para o rendi-
mento da minha família. 

Qual é o seu maior desafio na 
agricultura e/ou na segu-
rança alimentar? 

Os meus maiores desafios na agricultura 
são: ter acesso a insumos melhorados,  
aumentar as áreas de produção, mercado 
justo de modo que possa produzir mais 
para aumentar a minha renda e poder re-
servar uma quantidade suficiente de ali-
mento que eu considere seguro para mim e 
para a minha família.  
 

Como era a agricultura para você 
antes da AENA aparecer com o 
programa de Escola na Mahamba 
do Camponês (EMC) e Agricultura 
de Conservação? 
 
A agricultura ,antigamente antes da AE-
NA, era baseado no sistema de monocultu-
ra ou cultivo misto, o que dava em menos 
rendimento, e também devido ao uso ex-
cessivo de queimadas descontroladas, la-
voura profunda; Mas com a entrada da 
AENA, no âmbito das EMC’s passamos a 
produzir através das técnicas melhoradas 
de AC, como consorciação e rotação de 
culturas, lavoura mínima e cobertura do 
solo com restolhos e cobertura viva.  
 

Qual é amaior/grande mudança 
que você vê que aconteceu desde 
que o programa de Escola na Ma-
chamba iniciou até agora? 

Comecei a ter um maior rendimento na 
minha produção devido a aplicação das 
técnicas de AC, ao nível da minha ma-
chamba, o que automaticamente tornou a 
minha economia familiar mais sustentável.   

Qual é a coisa que mais te im-
pressiona ou a parte mais fa-
vorita para você no que apren-
deu com a AENA? 

A coisa que senti e sinto ser mais, é a técni-
ca de consorciação das culturas e também 
como a AC tem conservado a humidade e 
fertilidade dos solos na minha machamba e 
dos outros membros da comunidade. 

O que acha que deverá ser melho-
rado no programa da AENA? 

Gostaria que o programa subsidia-se insu-
mos agrícolas, como sementes, tractor, 
escarificadores, e outros, para poder lavrar 
a terra para que, possa abrir um campo de 
1hctare ou mais e não só isto vai engrade-
cer a maneira de sonhar dos próprios cam-
ponêses em querer produzir áreas maiores 
e até sonhar em ter meios próprios para a 
vida na base da terra.  

O que você gostaria de dizer a 
outros agricultores como 

você? 

Quero encorajar a todos os produtores 
para focalizar a agricultura de conservação 
visto que ela já mostrou resultados concre-
tos e eficazes de que se produzir-mos usan-
do estas técnicas estaremos a garantir não a 
só um bom rendimento mas também, esta-
remos a gerir a nossa terra na qual traba-
lhamos dia-a-dia para o nosso sustento.  

O que você gostaria de dizer 
ao governo ou pessoas 
que tomam decisões glo-

bais? 

Gostaria de dizer ao governo e ao mundo 
em geral, que na comunidade de Mele, 
estamos abertos a mais iniciativas de de-
senvolvimento, e também queremos uma 
ligação com mercados justos. Temos 
produzido com muito suor e dependemos 
do rendimento deste para o nosso susten-
to. A nossa terra é a maior riqueza que 
temos; queremos técnicas agrícolas 
ecologicamente viáveis; Garantam a  
nossa soberania alimentar.   
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